Plenária do CONSEMA foi marcada com protesto bem humorado de ambientalistas
Componentes da mesa, presidida pelo secretário adjunto, Pedro Ubiratan Escorel, aceita protesto e saboreiam o bolo

Na última plenária do Conselho Estadual de Meio Ambiente (Consema) que aconteceu ontem, 27 de fevereiro de 2008, ambientalistas realizaram protesto de forma bem humorada para lembrar os 20 anos do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) mais antigo na Secretária do Meio Ambiente do Estado de São Paulo, que diz respeito ao emissário da Sabesp, em São Sebastião.

Antes da ordem do dia da plenária, a bancada ambientalista se manifestou e cantou os parabéns, com direito a bolo e velas, pela falta de vontade política em solucionar o problema de poluição. “Paramos o cantar dos parabéns antes dos versos que desejam muitos anos de vida, pois não queremos que este problema perdure por mais algumas décadas. O Litoral Norte é um local privilegiado por seus atributos naturais. Temos três dos cinco patrimônios ambientais do Brasil: Mata Atlântica, Serra do Mar e Zona Costeira. Só por isso, a Sabesp deveria ter mais cuidado com o que faz, no caso, com o que deixa de fazer”, declara Eduardo Hipólito, ambientalista e conselheiro do Consema.


A mesa da plenária, presidida pelo secretário adjunto, Pedro Ubiratan Escorel, recebeu o manifesto de forma bem humorada e passiva. Fatias do bolo foram distribuídas à mesa e aos conselheiros presentes, que saborearam e aprovaram.

Para Carlos Bocuhy, conselheiro do Consema e presidente do Instituto Brasileiro de Proteção Ambiental (PROAM), “a data não poderia passar despercebida, temos que protestar para que a sociedade acorde e veja a gravidade da poluição que ocorre por décadas com o despejo ininterrupto de toneladas de esgotos sem tratamento adequado no mar”, afirma Bocuhy.

O EIA, que não recebe nenhuma contemplação por parte dos órgãos responsáveis há 20 anos, diz respeito ao emissário Araçá da Sabesp, em São Sebastião, que está sem licença ambiental a igual período, despeja esgoto no Canal de São Sebastião em frente ao mangue, onde pessoas ainda sobrevivem da coleta de crustáceos e moluscos e onde há um remanescente de Caiçaras que vivem e têm suas canoas ali. O mesmo é qualificado pela Cetesb como um dos piores do Estado.

